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ger enfatizará que se trata aqui de um perigo extremo que consiste -
dirá em 1963, numa conversa com um monge budista tailandês - na
possibilidade "de o homem ser totalmente entregue à técnica e de ser
transformado, um dia, numa máquina pilotada" (2000, GA 16, p.
591).

5. Idéia de uma maiêutica como condição de
possibilidade de qualquer pensamento do ser

Para terminar, gostaria de examinar brevemente as chances
de êxito do plano de Heidegger de avançar além da técnica, recuan-
do aos pré-socráticos. Partirei das seguintes perguntas: a hermenêu-
tica ontológico-acontecencial evita a ingenuidade que o próprio Hei-
degger constata existir na hermenêutica ontológico-existencial de
Ser e tempo? Em que medida, portanto, o recurso regressivo a Herá-
clito e progressivo a Hõlderlin tem maiores chances que a teoria de
Ser e tempo da compreensão projetiva dos sentidos do ser, de asse-
gurar a desconstrução da técnica, isto é, a anulação do seu poder so-
bre a essência dos seres humanos? Trata-se de saber, em outras pala-
vras, se a tese ontológico-acontecencial do segundo Heidegger - de
que a técnica haure a sua força do esquecimento do sentido grego do
ser, imposto pelo próprio ser - fornece a base de uma crítica satisfa-
tória da fabricação industrial dos humanos e um meio adequado de
defesa contra ela.

Como foi visto, de acordo com o próprio Heidegger, a inge-
nuidade da hermenêutica de Ser e tempo deve-se aos resquícios do
subjetivismo. Mas talvez esse diagnóstico não seja suficiente. É pos-
sível que existam outras razões para a fraqueza do projeto descons-
trutivo-construtivo de Heidegger, tanto na primeira quanto na sua
segunda fase. Gostaria de assinalar algumas delas.

Em Ser e tempo, Heidegger formula a sua luta pelo sentido
originário do ser do ente como busca das condições de possibilidade
da manifestação do ente, sendo a manifestidade ou fenomenalidade
compreendida como um mostrar-se si mesmo a partir de si mesmo.
Essa tese nunca será abandonada. Ser, para Heidegger, significa

mesmo contra os membros avulsos e indiferentes da sociedade tecnológi-
ca (cf. UNABOMBER, 1996).
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